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Delegação do Grupo Parlamentar de Amizade Rússia-Portugal 

 
 
Aleksandr Romanovitch (Partido Rússia Justa) – Presidente 
Nasceu a 15 de outubro de 1952 
Licenciado em Línguas pelo Instituto Militar do Ministério da Defesa da URSS (1975) 
Doutorado e Ciência Política (1999) e Filosofia (2004) 
Deputado na Duma Estatal desde 4 de dezembro de 2011 
Vice-Presidente da Comissão de Relações Internacionais da Duma Estatal 
Foi oficial das Forças Armadas entre 1970 e 1990. Esteve colocado, entre outros, em 
Angola e Moçambique 
Foi Diretor-Geral da unidade fabril da Royal Canin em Dimitrov de 2001 a 2007 
Fala português, inglês, francês e espanhol 
Casado, 5 filhos 
 
 
Ekaterina Kuzmitcheva (Partido Rússia Unida) 
Nasceu a 16 de janeiro de 1955 
Vice-Presidente da Comissão de Cultura da Duma Estatal 
 
 
Mikhail Zapolev (Partido Comunista da Rússia) 
Nasceu a 21 de novembro de 1946 
Deputado na Duma Estatal desde 4 de dezembro de 2011 
Membro da Comissão de Educação e Ciência 
 
 
Vera Vichniakova, Assessora do Departamento de Cooperação Interparlamentar 
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RÚSSIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
INTRODUÇÃO  
A vastidão do território russo constitui a sua maior potencialidade ao nível económico 
(com grandes reservas de petróleo, gás natural e minérios) e estratégico (estendendo-
se do leste europeu ao extremo oriente asiático, e incluindo regiões como o Cáucaso, 
a Ásia Central ou o Árctico). 

 
Apesar da sua riqueza económica a Rússia enfrenta algumas dificuldades financeiras. 
O desmoronar da URSS foi acompanhado pelo colapso económico do Estado. A 
política de privatizações do Presidentes Yeltsin e Putin, bem como a abertura dos 
mercados russos ao investimento estrangeiro, tiveram uma influência reduzida na vida 
diária dos cidadãos russos. A adopção do sistema de economia de mercado e a 
reconversão das indústrias pesadas tiveram como efeito imediato o crescimento de um 
sector paralelo que, de acordo com alguns analistas, poderá atingir cerca de 40% do 
PIB russo. A corrupção, a fragilidade do sistema judicial e policial (vulnerável às 
pressões do crime organizado), os problemas de Direitos Humanos, a fuga de 
“cérebros” e o declínio populacional são outros problemas que afectam a Federação 
da Rússia. 

 
Nos anos recentes Vladimir Putin tem procurado recuperar o prestígio externo da 
Rússia através de uma política energética agressiva que passa, sobretudo, pelo 
aumento dos preços do petróleo e gás natural para os países vizinhos que se afastam 
da órbita política de Moscovo (Ucrânia, Moldávia ou Geórgia); pelo reforço do 
monopólio estatal nas áreas da exploração e distribuição de petróleo e gás natural; e 
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pela expansão dos gasodutos e oleodutos russos que fornecem energia à Europa 
central e oriental. Em 2011 o ex-Presidente Medvedev apelou a uma maior 
diversificação da economia russa tendo a vista a diminuição da dependência do 
petróleo e do gás. 

 
A política externa do Kremlin visa igualmente a recuperação da influência no espaço 
da antiga União Soviética, nomeadamente na Ásia Central e no Cáucaso. Mais 
recentemente Moscovo opôs-se à instalação do escudo anti-míssil norte-americano na 
República Checa e na Polónia e à possível adesão da Ucrânia e da Geórgia à NATO. 
Estas iniciativas foram consideradas pelas autoridades russas como uma ameaça 
directa à segurança do seu país. 

 
Em agosto de 2008, depois de um ataque da Geórgia à Ossétia do Sul, a Rússia 
respondeu militarmente ocupando esta província e parte do território georgiano. O 
cessar-fogo foi assinado poucos dias depois com a medição da União Europeia e da 
OSCE. Esta crise culminou com o reconhecimento da independência da Ossétia do 
Sul e da Abkázia por parte de Moscovo e com o corte de relações diplomáticas com a 
Geórgia. 
 
Em março de 2012 o Primeiro-Ministro Vladimir Putin foi novamente eleito Presidente 
da Rússia. O ex-Presidente Medvedev assumiu novamente o cargo de Primeiro-
Ministro. 

 
PODER POLÍTICO: Presidente – Vladimir Putin (desde maio de 2012, eleito por 
sufrágio directo e universal, para um mandato de quatro anos, renovável) líder do 
Partido “Rússia Unida”. Governo – Primeiro-Ministro Dmitriy Medvedev (desde maio 
de 2012).  

 
PARLAMENTO – bicameral (Assembleia Federal), composto pelo Conselho Federal 
(168 membros nomeados pelas autoridades regionais para mandatos de 4 anos) e 
pela Duma (câmara baixa) que é composta por 450 membros eleitos pelo sistema 
proporcional em listas partidárias. Existe apenas um círculo nacional. Unicamente as 
listas partidárias que obtenham mais de 7% do voto nacional podem eleger 
Deputados. Se um partido obtiver mais de 60% votos e os restantes partidos não 
conseguirem atingir os 7%, então o segundo partido mais votado será considerado 
para efeitos de distribuição de lugares. Os partidos que receberem entre 5% e 6% 
elegem um Deputado; entre 6% e 7% elegem dois Deputados. O mandato dos 
Deputados da Duma é de cinco anos. 

Presidente do Conselho Federal - Valentina Matviyenko (Rússia Unida) 

Presidente da Duma – Sergey Naryshkin (Rússia Unida). 

Poderes da Duma 
Aprova legislação nos termos da Constituição. As Leis são adotadas por uma maioria 
de Deputados, exceto se estiver previsto outro mecanismo constitucional. Todas as 
Leis aprovadas na Duma são, posteriormente, debatidas e aprovadas ou rejeitadas) no 
Conselho Federal. 
 
A Duma detém ainda os seguintes poderes: aprovar a nomeação do Primeiro-Ministro; 
votas moções de confiança ao Governo; nomear e demitir o Presidente do Banco 
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central, do Presidente e de metade dos Juízes do tribunal de Contas; aprovar 
amnistias; demitir o Presidente da Rússia (requer uma maioria de dois terços).  
 
Partidos Políticos 

 “Rússia Unida”, nacionalista, liderada por Vladimir Putin.  

 Partido Comunista da Federação Russa, comunista. Liderado por Gennady 
Zyuganov. 

 “Rússia Justa”, nacionalista. Liderado por Sergey Mironov.  

 Partido Liberal Democrata da Rússia, ultranacionalista. Liderado por Vladimir 
Zhirinovsky. 

  “Yabloko”, liberal, liderado por Sergey Mitrokhin. 

 “Patriotas da Rússia”, nacionalista e socialista, liderado por Gennady Semigin. 

 “Causa Justa”, liberal. Liderado por Andrey Dunaev. 
 
Resultados das últimas eleições legislativas para a Duma Estatal (dezembro de 
2011)  
O Partido “Rússia Unida”, cujo primeiro candidato foi o atual Primeiro-Ministro Dmitriy 
Medvedev, venceu as eleições legislativas ao conquistar 49% dos votos (238 dos 450 
lugares da Duma Estatal). A segunda formação mais votada foi o Partido Comunista 
com 92 Deputados eleitos (19%). Seguiu-se o bloco “Rússia Justa” com 13% e 64 
Deputados e o Partido Liberal Democrata com 11% e 56 eleitos. Os restantes partidos 
não conseguiram os 7% necessários para eleger Deputados. A afluência às urnas 
atingiu os 60%. Os observadores da OSCE criticaram a “convergência” entre Estado e 
o partido no poder, a interferência “ilegítima” das autoridades estatais, a “parcialidade” 
da maioria dos meios de comunicação social e a “falta de independência” da 
administração eleitoral. Estes problemas impediram que o ambiente eleitoral fosse 
justo. 
 
GEOGRAFIA: Localização – Europa Oriental e Ásia Central e Oriental. Fronteiras 
com a Finlândia, Noruega, Estónia, Letónia, Bielorússia e Ucrânia (Oeste); Mar Negro, 
Geórgia, Azerbeijão, Mar Cáspio, Cazaquistão, Mongólia, China e Coreia do Norte 
(Sul); Oceano Pacífico (Leste); Oceano Árctico (Norte). Área – 17.075 milhões Km2. 
Capital – Moscovo. Outras Cidades – São Petersburgo, Novosibirsk, Omsk, 
Petropavlovsk, Vladivostok. 

 
POPULAÇÃO: 142.5 milhões. Grupos Étnicos – 79.8% russos, 3.8% tártaros, 2% 
ucranianos, 12% outros. Língua – russo. Religião – ortodoxos russos e uma minoria 
muçulmana. Mortalidade infantil – 9.8/1000. Esperança Média de Vida – 66.4 anos. 
Taxa de Literacia – 99.6%. Índice de Desenvolvimento Humano (PNUD) – 66º em 
187 países. 
 
ECONOMIA: Em 2011 a Rússia tornou-se no maior exportador mundial de petróleo e 
no 2º maior exportador de gás natural. Detém as maiores reservas de gás natural do 
mundo, as segundas maiores de carvão e a oitava maior reserva de petróleo. A 
economia russa foi uma das mais atingidas com a crise de 2008 devido à queda do 
preço do petróleo e à falta de liquidez dos seus bancos, a qual só foi ultrapassada com 
uma injecção de 200 mil milhões de USD, provenientes das reservas do Banco 
Central. A partir de 2009 a economia russa retomou, embora de forma mais modesta, 
o seu ritmo de crescimento. De acordo com o Banco Mundial, a procura doméstica 
está em alta mas o desemprego continua elevado e o crédito ao investimento limitado. 
A fragilidade de muitas infra-estruturas, especialmente nos transportes, pode 
prejudicar a competitividade da economia a longo-prazo. Depois de uma contracção 
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do PIB em 2009 (-7.9%), a economia da Rússia cresceu 4% em 2010, 4.2% em 2011 
e 3.4% em 2012. A Rússia aderiu à Organização Mundial do Comércio em 2012. 
 

 
 
Moeda – rublo. PIB – 1.8 triliões USD. PIB per capita – 10.730 USD. Exportações – 
petróleo e derivados, gás natural, metais, madeira, produtos químicos (530 mil milhões 
USD). Importações – veículos, maquinaria e equipamentos, produtos farmacêuticos, 
ferro e aço, produtos alimentares (335 mil milhões USD). Parceiros Comerciais – 
China, Holanda, Itália, Alemanha, Ucrânia. Taxa de Desemprego – 5.7%. Taxa de 
Inflação – 5.1%. Dívida Pública – 12.2% do PIB. Dívida Externa – 565.9 mil milhões 
USD. População abaixo do limiar de pobreza – 12.7%. Índice sobre corrupção da 
Transparency International – 143º em 182 países. 
 
RELAÇÕES COM PORTUGAL: O saldo comercial é desfavorável a Portugal, tendo 
registado o maior défice dos últimos anos em 2009 (432 milhões de EUR). Em 2008 
verificou-se uma melhoria do saldo devido ao decréscimo das importações 
portuguesas. Em 2011 o défice voltou a acentuar-se (422 milhões de EUR) com o 
aumento das importações portuguesas. Em 2012, de acordo com os números 
provisórios, registou-se um aumento das exportações portuguesas (+29%) e uma 
diminuição das importações (-17%). 

 
Exportações portuguesas – 139.853 milhões de EUR (2011). Principais produtos: 
cortiça; máquinas e aparelhos mecânicos; produtos agroalimentares; calçado e 
acessórios de vestuário; obras de metais; outros químicos; cerâmica e vidro; 
petroquímicos.  
Importações portuguesas – 562.810 milhões de EUR (2011). Principais produtos: 
energéticos; orgânicos e inorgânicos; peixes e crustáceos; ferro e aço. 

 

 
 
No plano político as visitas do Primeiro-Ministro José Sócrates à Rússia (maio de 
2007) e do Presidente Putin a Portugal (outubro de 2007) vieram reforçar as relações 
bilaterais entre os dois países. Foram assinados vários acordos na área económica e 
financeira (infra-estruturas, vias de comunicação e indústria naval). Os dois países 
acordaram ainda na abertura de uma linha de crédito no valor de 200 milhões de 
Euros destinada a apoiar o desenvolvimento de oportunidades de investimentos 
mútuos e a exportação de bens e serviços russos e portugueses. 
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Em 2008 o Presidente Medvedev visitou Portugal. Foram destacados as boas 
perspectivas na esfera comercial e económica e o governo português confirmou o seu 
empenho na concretização dos projetos conjuntos. 
De acordo com a AICEP, para além dos sectores já consolidados, existe um potencial 
de oportunidade para as exportações portuguesas nas áreas dos têxteis e confeções, 
saúde/medicamentos, construção e obras públicas, materiais de construção, 
tecnologias da informação, transporte/logística, moldes e energias renováveis. 
 
A língua portuguesa é ensinada, através da rede de docência do Instituto Camões, em 
duas Universidades de Moscovo. 
 
Residem actualmente em Portugal cerca de 6.100 cidadãos russos. Em 2012 visitaram 
Portugal 147.000 turistas russos (118.000 em 2011). 
 
Relações Parlamentares Bilaterais 
Visitas: 

 Visita do Presidente da Comissão de Negócios Estrangeiros da Duma Estatal, 
Alexei Pushkov. 30 de outubro de 2012 

 Visita de trabalho de uma Delegação da Comissão de Assuntos Europeus à 
Rússia. 9-14 de março de 2009. 

 Delegação do Comité da Duma Estatal da Assembleia Federal da Federação 
da Rússia para os Assuntos do Trabalho e da Política Social. 17-22 de outubro 
de 2004.  

 
Grupo Parlamentar de Amizade Portugal-Rússia (XII Legislatura): 
Deputado Couto dos Santos (PSD), Presidente   
Deputada Odete João (PS), Vice-Presidente  
Deputado António Filipe (PCP), Vice-Presidente      
Deputada Joana Barata Lopes (PSD) 
Deputada Carla Rodrigues (PSD) 
Deputado Pedro Alves (PSD)  
Deputado Pedro Lynce (PSD)  
Deputado Mota Andrade (PS) 
Deputado Vitalino Canas (PS)   
Deputado Nuno Magalhães (CDS-PP) 
 
Grupo Parlamentar de Amizade Rússia-Portugal 
Aleksandr Romanovitch (Rússia Justa) - Presidente 
Ekaterina Kuzmitcheva (Rússia Unida) 
Nadejda Chaidenko (Rússia Unida) 
Aleksey Kornienko (Partido Comunista) 
Vadim Soloviov (Partido Comunista)  
Viktor Taranin (Partido Comunista)  
 
 
 
 
 
Fontes:  
http://www.icep.pt/ 
http://www.gee.min -economia.pt  
http://www.cia.gov/ 
http://www.worldbank.org/ 
http://www.fco.gov.uk/  
http://www.ipu.org/ 
http://www.jamestown.org/  
http://www.pcm.gov.pt/  
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http://www.embrussia.ru/ 
http://www.sef.pt/ 
http://www.instituto-camoes.pt/ 

 

http://www.embrussia.ru/

